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Queridas irmãs,  

     Agradeçam comigo o Senhor por todo o bem que nos permitiu fazer, para sua glória, nes-

te ano tão "especial" marcado por guerras, pobreza, miséria, inundações, terremotos... Estou 

certo, porém, de que todos as sementes lançadas, como o Bom Semeador, com mãos cheias, 

darão frutos abundantes.  

    Que a nossa querida e santa Madre Francisca, desde o céu, com todos os santos, continue 

a aben­oar esta ò§rvore frut²feraó que Deus lhe deu a gra­a de plantar aqui na terra para dar 

a conhecer a muitos o seu amor misericordioso, para experimentar através de nós de a sua 

bondade de Pai que cuida sempre de cada uma das su-

as criaturas.  

     Queridas, agora próximas do advento do Senhor, 

nós confiamos nele, para que Ele prepare bem os nos-

sos corações para acolhê -Lo não só na ternura de uma 

criança colocada na manjedoura, mas para reconhecê -

Lo todos os dias, tanto no Pão eucarístico que nos é 

dado, e na òcarneó de irm«os e irm«s que nos uneé 

necessitados de tudo e sobretudo de amor, de luz, de 

consola­«o, de perd«oé 

     Nós, que recebemos generosamente a Vida, continuamos a dá -la em abundância para fa-

zer crescer o seu Reino de justiça, de paz e de alegria.  

    Que Maria, a Virgem da espera e da fidelidade, nos acompanhe sempre e que Jesus os 

abençoe.  

Atenciosamente.  

  

 

 

                                                                                                                                                      

              Ir. Loredana Tiraboschi  

                                                                                                                                                          

                Superiora Geral  

 

 

Roma, novembro de 2023  
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Domingo, 25 de junho de 2023, depois de termos participado da Santa Missa às 10h30 na 

Igreja de S. Espirito em Sássia, Santuário da Divina Misericórdia, onde apresentamos todas as 

intenções de oração dos ouvintes, voluntários e amigos da Rádio Maria, dirigimo -nos a Praça 

ôS«o Pedroõ com um grande manto azul de 200 metros de comprimento, dedicado ¨ Rainha da 

Paz, que recolheu assinaturas e intenções de oração de mais de 5 mil pessoas reunidas nos 

últimos meses e que, com este gesto, quiseram colocar -se sob a 

proteção do Bem -aventurada Virgem Maria, sob o seu mantoó. 

  

O Manto, carinhosamente costurado pelas irmãs de um Mosteiro 

de clausura, foi abençoado pelo Santo Padre durante a oração do 

Angelus. Estas são as suas palavras: òSa¼do os volunt§rios da 

Rádio Maria Itália que convidam todos a se colocarem sob o manto 

da Virgem Maria, Mãe, para implorar o dom da paz de Deus. E pe-

dimos isto especialmente para o martirizado povo ucranianoó. 

                                                                                                                                                  

         Uma irmã  

  

 

 

 

 

 

 
 

     Minha experiência este ano é ter feito um curso muito bonito e interessante sobre espiritu-

alidade franciscana, que foi um grande presente de Deus para mim porque nunca t ive a opor-

tunidade de fazer um curso de espiritualidade.  

 

    Então desta vez, aproveito como um ano sabático para crescer 

no meu caminho espiritual, mesmo que frequentando este Curso 

haja muitos desafios, antes de tudo você deve conhecer bem a lín-

gua italiana, caso contrário fica difícil acompanhar as aulas em 

nível universitário (porque os professores dão tantos trabalhos de 

casa para fazer) e possivelmente fazer o curso quando começar 

porque estou no segundo semestre.  

 

   Pela minha experiência, recomendo aprender bem a língua e a cultura local para que tudo 

seja mais proveitoso, pois leva tempo para se acostumar com coisas diferentes. Para ser since-

ra, sofri, mas graças a Deus e ao incentivo de todos, esse esforço deu frutos positivos e se 

transformou em algo bom.  

 

   Agradeço a Deus e à minha Congregação por esta oportunidade de crescimento pessoal. 

Agradeço também de coração a todas as minhas irmãs que rezaram por mim e me acompa-

nharam nestes meses para que tudo corra bem.  

                      Irmã Rita Mantay  
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Bênção das crianças em Lizzana  

Na tarde do dia 6 de janeiro de 2023, dia da Epifania de Jesus, crianças e jovens reuniram -se 

no atrio da Igreja do Pieve para participar da Bênção das crianças. Todos receberam uma luz e, 

com a orientação do Padre Lorenzo, todos entraram na Igreja em procissão e colocaram as ve-

las em volta do Menino Jesus. Depois da leitura do Evangelho sobre a história da visita dos 

Magos, o Padre fez uma bela reflex«o sobre o significado do dom gratuito e de òJesus, que ® o 

dom do Pai para cada um de n·só. Cada crian­a levou ent«o a sua oferta ao altar em sinal de 

partilha da dádiva de Jesus. A celebração concluiu com o convite do P. Lorenzo aos pais e ca-

tequistas para partilharem juntos a bênção com 

alegria.  

 

    Os dons partilhados foram posteriormente 

entregues às Irmãs Capuchinhas pela Ir. Pas-

qualina e pela Ir. Mehret que, através da Associ-

a­«o òil Tuculó, os far«o chegar ¨s crian­as 

mais pobres da Etiópia e Quénia. Um muito 

obrigado a todas as famílias que participaram e 

colaboraram para òdaró um pouco de alegria 

mesmo a quem está em dificuldade.  
 

 

 

    Queridos amigos, com a vossa generosidade e disponibilidade pessoal e familiar, oferecestes 

com alegria o vosso dom para poder suprir as necessidades dos necessitados; portanto, tereis 

uma grande recompensa, porque quem... der a beber um copo de água em nome de Deus não 

perderá a sua recompensa (cf. Mc 9,41).  Estes dois países da África Oriental, a Etiópia e o Qué-

nia, embora sejam ricos em valores, humanidade, fraternidade e matérias -primas... por diver-

sas razões a maioria do seu povo é pobre, miserável e cheio de sofrimento...  

 

    As Irmãs Capuchinhas de Madre Rubatto presentes na Etiópia (desde 1973) e no Quênia 

(desde 1997), oferecem um serviço apostólico na educação, na saúde e na pastoral.... Muito 

obrigada pelo seu apoio e interesse.  

 

    Tudo isto se torna um agradecimento 

a Deus Supremo Bem, que sempre sabe 

suscitar e sustentar as vossas famílias. 

Invocamos sobre todos vocês a bênção 

divina e os colocamos sob a proteção ma-

terna de Santa Francisca Rubatto.  

 

    Nossa gratidão se transforma em in-

tensa lembrança e oração.  

                                  

                    Sr. Weini Teklom  
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Sempre contemplei o Senhor,  

                                                           Ele esta à minha direita para que não vacile,  

                                               por isso meu coração se alegra e minha língua proclama a 

grandeza do Senhor,  

                                                                        até minha carne descansa na esperança  

                                                                                                                  (Atos 2,25 -26) 

 

      Agradeço sinceramente ao Senhor e à minha Congregação por me dar a 

oportunidade de estudar a espiritualidade franciscana no Antonianum e por 

ter me iluminado, me dado força e sabedoria para compreender o que nos 

era explicado todos os dias.  

       Quero agradecer também aos professores porque além de serem muito 

bons no ensino, tenho visto que tratam todos os alunos da mesma forma, 

com muita paciência e humildade franciscana; para mim foi um belo testemunho, um belo 

exemplo concreto de vida e este ano foi um grande presente, uma graça porque ao aprender 

tantas coisas novas aprofundei a minha vida consagrada e conheci melhor a espiritualidade 

franciscana colocando no meu coração o desejo de crescer cada vez mais.  

    As lições foram muito úteis, com insights também sobre a história da Igreja confrontada 

com os desafios de todos os tempos. Os franciscanos são aque-

les que, vivendo os conselhos evangélicos na penitência, res-

ponderam às questões de todos os tempos, servindo o povo, vi-

vendo o Evangelho no espírito de Francisco, cooperando assim 

no crescimento da Igreja.  

  Tudo isso me ajudou muito a rever minha vida também; es-

tou muito feliz obrigada por tudo.                                                                         

                                                                                                                                                                                                              

           Sr. Mihret  

 

 

 

Em comunh«o se pode fazer tanto bemé 
 

No dia 22 de junho de 2023, com religiosas de outras Congregações participamos de um en-

contro de partilha de informática organizado pela Associação CUAMM (University College As-

piring Missionary Doctors) da Diocese de Pádua, existente desde 1950, que aborda questões 

transversais e emergentes da saúde global.  

 

Estivemos presentes em 25 irmãs de 17 Congregações diferentes que têm missões na África e 

se dedicam a ajudar os enfermos porque os Missionários CUAMM trabalham no continente 

Africano. A saúde como sempre é muito importante não só para a pessoa humana, mas tam-

bém para ter uma sociedade saudável que continua a cuidar e a criar as obras de Deus. Como 

lemos no Evangelho, Jesus durante a sua missão nesta terra não só curou as doenças do Es-

pírito, da alma, mas também muitas pessoas nas suas diversas doenças  corporais.  
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Jesus então enviou os doze dizendo -lhes: òCurai os en-

fermosó (Mt.10,8). Até a nossa santa Madre Francisca, 

desde a sua juventude, fez a opção de estar perto dos 

doentes e dos mais necessitados, como fez no Cottolen-

go, e isto ela recomendou também a nós, suas filhas, 

para continuarmos esta bela caridade: "Se vocês se 

comportarem bem com os doentes, você os aproxi-

mar§ de Deusó. (Escuta n. 366 - cf. Sommarium pag. 

221).  

Este encontro nasceu de um convite de uma Congrega­«o òIrm«s da Provid°nciaó que cola-

bora com esta Associação há alguns anos, feito a nós durante um encontro da USMI. Nestes 

tempos em que todos somos chamados com o mesmo objetivo, segundo o espírito do nosso pró-

prio carisma, a amar a Deus no próximo em estilo sinodal, convidaram outras Congregações a 

subir no mesmo barco para navegar juntas e atravessar o mar abraçando aqueles que perderam 

a esperança por causa de infortúnios e grandes sofrimentos de alma e corpo.  

 

Como nos convida o Papa Francisco, queremos òcaminhar juntosó para ajudar os mais po-

bres e marginalizados. Este encontro foi realizado para viver, num processo sinodal, uma bela 

experiência de escuta do Espírito e de confronto entre as diversas coisas que emergem no serviço 

da saúde.  

 

     CUAMM tem como diretor um sacerdote diocesano, os outros são todos médicos leigos, ido-

sos e jovens que não só ajudam com uma contribuição, mas são eles próprios missionários que 

dão uma resposta concreta, ajudando os doentes pobres dos subúrbios, e também ajudam as re-

ligiosas na gestão de seus Centros que têm dificuldade em atingir o objetivo de garantir um ser-

viço adequado e confiável.  

 

Estas pessoas também ajudam os enfermeiros e todos aqueles que têm contacto com os pa-

cientes nas suas diversas funções, oferecendo -lhes uma atualização online para reforçar as suas 

competências e sensibilidade relativamente à sua profissão. Algumas de nossas irmãs participa-

ram deste programa e ficaram muito felizes porque é muito bom; foi uma oportunidade de com-

partilhar experiências, esforços e satisfações da jornada. O Papa Francisco disse no Dia Mundial 

das Missões de 2015: òPara viver o testemunho crist«o e os sinais do amor do Pai entre os 

pequenos e os pobres, os consagrados são chamados a promover a presença dos fiéis lei-

gos no servi­o da miss«oó. 

 

Neste encontro experimentamos quantos leigos, através da sua profissão, dedicam tempo e 

energia para fazer a sua parte participando como nós na missão de Jesus, como afirma também 

a nossa Santa Madre Fundadora, na sua vida laica vivida antes da consagrada; compreendeu 

quão válida é a contribuição dos leigos e sempre reconheceu a sua bela participação no seu esta-

do de vida, como afirma também o nosso Pai São Francisco. 

ò... agora come­amos a perceber o que j§ lhe disse tantas ve-

zes, que você não pode ir em frente porque há muito pouco 

pessoaló (Lett.M.Fr.311). 

Entre os participantes estavam também algumas religiosas 

idosas que deram toda a sua vida, e continuam com cora-

gem, a viver no meio das guerras e dos conflitos, vencendo o 

medo e  acreditando  que  todos   os   dias tocam os doentes  
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com as mãos de Jesus, e indo além do tradicional, com espírito de interculturalidade, trans-

mitem o bom perfume do amor. òHoje, a miss«o enfrenta o desafio de respeitar a neces-

sidade de todos os povos de recomeçarem a partir das suas raízes e de salvaguarda-

rem os valores das suas respetivas culturas. Trata -se de conhecer e respeitar outras 

tradições e sistemas filosóficos e reconhecer em cada povo e cultura o direito de ser 

ajudado pela própria tradição na compreensão do mistério de Deus e no acolhimento 

do Evangelho de Jesus, que é luz para as culturas e força transformador do mes-

moó (Papa Francisco).  

 

                                                                                          Irmã Alem Asfha  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

 

 

 

 

Paz e amor para todos nós!  

    

    Em primeiro lugar, quero agradecer de cora-

ção a Deus e à minha Congregação por ter podido 

encontrar a minha irmã e o meu sobrinho na Suí-

ça, depois de tantos anos. Estou tão feliz que 

agradeço sinceramente ao Senhor.  

 

    Além disso, fiquei muito satisfeita por ver ca-

tólicos e ortodoxos, eritreus e etiópicos conviven-

do em harmonia e amor; foi uma bela experiência 

de unidade e de que é possível viver bem juntos e 

em paz. Todos juntos me fizeram uma recepção calorosa e amorosa; o seu amor fraterno, vi-

sível e concreto, deixou -me muito feliz e tocou o meu coração.  

  

  De todas as amigas da minha irm« ouvi: òa freira n«o ® s· sua irm«, mas tamb®m nossaó. 

E elas estavam muito ansiosos para ouvir a Palavra de Deus. Fiquei muito emocionada e pro-

meti a elas que sempre me lembraria delas em minhas orações. Se eu soubesse que elas es-

tavam tão ansiosas para receber os ensinamentos do Senhor, teria pedido mais tempo à mi-

nha Madre Geral.  

       

 Muito obrigado a todos.                                                   Irmã Letteyohannes  
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UM SINCERO OBRIGADA ³ 

 

      Agradeço sinceramente a Deus e aos Superiores por ter tido a 

oportunidade de vir à Itália para conhecer os meus familiares que 

encontrei depois de tantos anos, entre os quais um irmão meu, sa-

cerdote da Consolata que está na Argentina e que celebrou o seu 

50º aniversário de sacerdócio; este foi um grande presente e ale-

gria para todos se reunirem e celebrarem.  

 

      Além disso, esta minha visita foi também uma oportunidade de 

conhecer vários benfeitores aos quais apresentei a figura da nossa admirável Santa Madre 

Francesca Rubatto para suscitar novas vocações, depois apresentei -lhes as diversas necessi-

dades das nossas missões; agradeço a Deus pelo acolhimento e por todo o bem que já fazem e 

continuarão a fazer.  

 

   Estou também grata por ter podido viver os Santos Exercícios Espirituais na 

Comunidade de Assis: um tempo de graça neste lugar que nos convida à ora-

ção, ao recolhimento, ao silêncio; apresentei a Deus todas as Irmãs, especial-

mente as Superioras para que sejam como Madre Francisca, agradeço à Pro-

víncia Italiana e peço ao Senhor que envie trabalhadores para a sua vinha, 

agradeço também à Comunidade de Roma. Permaneçamos unidos no vínculo 

de amor da nossa Santa Francisca.  

Que seja tudo pelo amor de Deus! Em Cristo.                    Irmã Luciana Catene  

 

 

 

 

 

                Caminhando juntos para descobrir o carisma de Santa Francisca: 

                                     experiência junho de 2023 

 
Durante o meu caminho de pré -postulandato, no mês de junho, fui convidada a viver uma ex-

periência fora de casa em Milão.  

 

Neste mês tive a oportunidade de conviver com outra fraternidade, agradeço às Irmãs de Va-

rese que me hospedaram e me acolheram, que me fizeram aproveitar cada vez mais do caris-

ma de Santa Francisca Rubatto, na simplicidade a que cada irmã está destinada com seu ser-

viço. Agradeço à Madre Provincial Maria Grazia que me deu a 

oportunidade de fazer esta experiência e às Irmãs do Conselho e 

às Irmãs que me acompanharam.  

 

Foi um período rico sob vários pontos de vista, pude conhecer uma 

realidade diferente de fraternidade já que está inserida em uma 

obra. Quanta beleza pode ser vivenciada em uma casa de repouso 

com nossas irmãs, compartilhando também alguns momentos de 

oração com os convidados.  
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Também pude compartilhar dias de serviço com os hóspedes. Quanto 

ainda há para aprender com essas pessoas, que se sentem sozinhas, 

mas amadas e acolhidas por todas as pessoas que as atendem.  

Quantas pérolas preciosas recebi neste período que confio ao nosso 

Pai e guardo no coração.  

 

  Também vivi momentos de comemoração, é bom ver que apesar da 

idade ainda é possível comemorar e se divertir com pouco. Pude co-

memorar meu aniversário junto com todos os outros convidados que 

fizeram aniversário em junho; jamais esquecerei a alegria que senti 

nesses momentos.  

 

Não esquecerei a alegria de dançar e animar a festa com a Irmã Lúcia, que apesar de tudo con-

segue sempre reavivar momentos de fraternidade. Não esquecerei de todos os convidados que 

tornaram meu dia melhor com apenas uma palavra.  

 

   Durante este per²odo pude conhecer melhor as Irm«s da òCasetta verdeó, gra­as ¨s suas his-

tórias pude ver como viviam humildemente as suas vidas e pude saborear a beleza do carisma 

de Santa Francisca Rubatto.  

 

A parte mais importante do dia neste tempo vivido em Varese foi começar e terminar com Ele, 

que me deu coragem mesmo quando tinha dificuldades, principal-

mente nos primeiros dias em que não sabia lidar com os idosos.  

 

Foi um período cheio de muitas Graças, de muita alegria e de mui-

tos passos.  

 

Obrigada a todos por sempre se colocarem em risco; mostrar que a 

jornada com Jesus não termina; Ele sempre tem um novo ensina-

mento para nos dar.  

                                                                                                     Daniela Caloni  

 

 

 

Entrada no noviciado Quenia 
 

 Na quarta -feira, 9 de agosto de 2023, nós, Jeniffer Wayua Mutuku, Elizabeth Mbuthye 

Muithya, Phoebe Muli e Cecilia Ndanu Musembi, no dia da Festa de Santa Maria Francisca, 

entramos no noviciado acompanhadas pela Superiora Regional, Irmã Leul Teklay.  

 

    Ela nos parabenizou e nos disse que o noviciado é o início da vida religiosa. Trata -se mais 

de vida fraterna, de união com Cristo, de amor, de humildade, de simplicidade, de paciência no 

serviço e na oração.  

 

 Disse também que conheceremos a Regra, as Constituições e o estilo de vida das Irmãs ca-

puchinhas; devemos buscar a ajuda de Deus, da formadora e das outras irmãs que estão ao 

nosso redor.  
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     O sacerdote presidente, Padre Emmanuel Kamrata, aconselhou -nos a 

ter amor sincero a Deus e com as pessoas que nos rodeiam. Ele insistiu 

no amor, na humildade e no serviço. Este amor é recomendado também 

por Madre Francisca a todas as suas irmãs: «amem-se umas às outras 

com o amor de Cristo, sem  discriminação » (Carta 69). Tal como nos diz 

São Paulo òsomos chamados a ter f®, esperan­a e amor, mas o maior ® o 

amoró. (1 Cor²ntios 13:13). 

   Este dia foi um dos dias mais emocionantes e alegre da nossa vida. É o 

dia em que abraçamos a vida que admiramos durante três anos e para a 

qual nos preparamos através da formação, inspirando -nos na vida de 

Madre Francisca e de São Francisco. Sentimo -nos acolhidas e pertencen-

tes à Congregação das Irmãs Capuchinhas, sentimo -nos serenas e em 

casa.  

   Como nos diz Madre Francisca nas suas cartas, a nossa oração é que 

Deus nos ajude a iniciar este caminho com òpaz e caridade e sobretudo 

adornados com a santa Graça de Deus porque nada é bom, precioso, 

grande e imensurável, fora da graça que nunca façamos aquilo que de-

cepciona o Senhor e que possamos viver e morrer em Seu santo amor e 

temoró (Carta MFR.363).  

   Além disso, nos diz isso; òuma boa novi­a serve a Deus incansavelmen-

te sabendo  que est§ na presen­a de Deusó (Let. MFR. 499). Portanto, espe-

ramos que, com a ajuda de Deus, possamos servi -lo incansavelmente e 

de todo o coração.  

                                                                                   

                                                                                                                                                            As novas noviças  

 

 

 

 

Nossa primeira profissão - Quenia 

 
 Eramos cinco; Ir. Aster Wodajo e Ir. Lemlem Tigistu da Etiópia, Ir. Banteh Bianca dos Cama-

rões, Ir. Josphine Kamandi e Ir. Rosemary Mbithe do Quenia.  

  

     Fomos acompanhadas ao período da nossa preparação pela nossa superiora regional, Ir. 

Leul Teklay, que nos felicitou pela nossa perseverança, en-

corajou -nos a ser mais abertas a nós mesmas e a Deus, a 

discernir bem a nossa vocação e a ouvir a voz de Deus fa-

lando no fundo de nossos corações.  

  

 Tivemos também a sorte de ter conosco a nossa Vigária 

Geral, Ir. Alem Asfha, que nos disse para recordarmos sem-

pre e colocarmos diante de nós as razões e motivos pelos 

quais viemos para a Congregação; ela explicou ainda que 

um lembrete constante de nossas motivações nos ajudará a 

enfrentar os desafios que enfrentamos e nos manterá cora-

josas em nossa missão.  

 

 Ela também nos ensinou que a profissão não é um mo-

mento de relaxar, mas sim um momento de estar mais pró-

xima de Deus e comprometida.  
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    Nos últimos meses tivemos aulas com vários religiosos e religiosas; Fr. Austine, missionário 

comboniano que ensinou a estar enraizadas em Cristo, o que implica abrirmos os nossos me-

dos e fraquezas diante de Jesus e percebermos que Jesus nos chama tal como somos. Isto nos 

ajudará a cultivar a liberdade interior e a abertura ao crescimento. Ele também explicou os 

três votos de castidade, pobreza e obediência. Tínhamos também dois padres capuchinhos, Pe. 

Charo que falou do consagrado como testemunha de Cristo em missão, os desafios e os pilares 

de uma missão bem -sucedida que inclui sempre o amor, o perdão e a reconciliação, depois a 

confiança. O Padre David Kamau, outro sacerdote capuchinho, explicou -nos a encíclica do Pa-

pa òVinho novo em odres novosó. 

  

 Também tivemos uma aula sobre Autoconsciência e Perso-

nalidade ministrada por Ir. Mary Gitau, irmã de Loreto, que nos 

apresentou os pilares da inteligência emocional como autocons-

ciência, autorregulação, comunicação eficaz, escuta ativa, res-

peito e solução de conflitos. Depois tivemos a Sinodalidade de 

Dom Pietro, sacerdote de Dom Orione, que nos ensinou a dialo-

gar e a raciocinar sempre juntos. Padre carmelita, Padre David 

também nos ensinou Laudato Si; como cuidar da nossa casa 

comum.  

    

 Tivemos também o privilégio de conhecer a nossa irmã da 

província da Eritreia, Ir. Tseghe Teklemicael, que veio a Nairobi 

para os encontros e nos deu um encontro sobre missão. Junto 

com todos esses orientadores, tivemos também o acompanha-

mento amoroso de nossa mestra de noviças, Ir. Nighisti Tsagai, 

que nos lembrou a vida de nossa fundadora e também nos deu 

passagens bíblicas que nos ajudaram em nossas meditações e atividades diárias. Tudo isso 

nos nutriu de diferentes maneiras e somos muito gratas.  

 

     Também tivemos uma hora de adoração todos os dias para fortalecer a nossa fé e compro-

misso com Cristo, a quem sempre desejamos servir de todo o coração. Tivemos um retiro de oi-

to dias que nos ajudou a abrir nossos corações e mentes para receber nossos votos através das 

palestras e momentos de silêncio que tivemos. Na véspera da nossa profissão, as irmãs e novi-

ças cuidavam de que tudo estava em ordem enquanto cozinhavam e decoravam todos os luga-

res para a ocasião. À noite tivemos um ensaio sobre o que deveríamos fazer no dia seguinte pa-

ra professar nossos votos. Estávamos todas com tanta alegria em nossos corações e um pouco 

nervosas ao sentirmos o quão importante aquela ocasião era para nossas vidas.  

 

   No dia 12 de agosto de 2023, na comunidade de Galana, que é a nossa casa de noviciado, foi 

o dia em que professamos os primeiros votos a Deus. O celebrante principal foi o Pe. Arnold 

Shirima, guardião dos Frades Capuchinhos no Quênia. Imediatamente após ouvirmos o Evan-

gelho, fomos chamadas pela mestra de noviças para verificar as nossas intenções .  

 

   Fr. Arnold Shirima explicou melhor os votos em sua homilia. Ela nos encorajou a amar a 

Deus acima de tudo e a dar testemunho dele, a não sermos obcecadas pelas coisas do mundo, 

a nos contentarmos com o que temos, e recomendou que sejamos flexíveis em nossa missão. 

Ele enfatizou muito a importância da oração e disse que deveríamos ter cuidado para não ser-

mos Irmãs arrogantes. Foi -nos então dada a oportunidade de ouro de professar os nossos vo-

tos de castidade, pobreza e obediência.  



 мо 

Seguiram -se calorosos abraços de felicitações dos nossos superiores e sacerdotes. Durante a 

Prociss«o do Ofert·rio em que n·s, as ònoivas de Cristoó, caminhamos com as nossas velas ace-

sas que foram recebidas e cuidadosamente colocadas no altar pelo celebrante principal. Depois 

da Eucaristia com o coração cheio de ação de graças, dançamos alegremente a canção de ação 

de graças.  

 

 Onze sacerdotes estiveram presentes na celebração. Um familiar nos parabenizo e garantiu o 

apoio da família. Em nome da recém professas ir. Josphine, ela agradeceu a todos os presentes 

e a todos aqueles que nos ajudaram de uma forma ou de outra e a representante Rubattiana ex-

pressou sua alegria com um canto òeste ® o dia que o Senhor fezó. Por fim, a nossa superiora re-

gional, em nome da Madre Geral e de toda a região, felicitou -nos e sublinhou que aceitamos 

com alegria e felicidade o que nos acontece.  

 

     Por fim, somos muito gratas a Deus por Ele sempre ter caminhado conosco e visto que so-

mos quem somos hoje; à nossa madre geral e às suas conselheiras que aceitaram o nosso pedi-

do de emitir os primeiros votos. Agradecemos também à nossa superiora regional e ao seu con-

selho por garantirem que adquirimos tudo o que necessitamos na nossa formação. Não pode-

mos esquecer a nossa mestra que nos acompanhou com amor e carinho em nossa jornada na 

etapa do noviciado. Seremos eternamente gratas a todos vocês. Deus abençoe todos vocês.  

                  As neo - professas  

 

 

Peruanos e Ambrosianos juntos em Lisboa unidos na fé  
 

A partir de 14 de julho alguns jovens de Pucallpa, na Amazônia, foram acolhidos na Diocese para 

uma experi°ncia de ògemelajoó (Igreja irm«) que precede a sua participa­«o na Jornada Mundial 

da Juventude  

   

Expectativas, desejos, medos. A òbagagemó rumo ¨ Jornada Mundial da Juventude, imaginar a 

mala ð ou melhor, a mochila ð onde guardar tudo o que mexe o coração, preparando -se para es-

ta grande experiência, é comum a todos os jovens do mundo. Mas a viagem de um grupo de pe-

ruanos é ainda mais especial: irão à JMJ graças a um acolhimento apoiado pela Procuradoria 

Missionária, pelas comunidades nas quais serão convidados (além das doações doadas à Tradi-

tio Symboli) e pela Pastoral Juvenil de Milão, junto aos jovens do Decanato de Paderno Dugna-

no, depois de alguns dias nas paróquias de Lainate e Macherio.  

 

  

A intuição do fidei donum  «A ideia de uma gemina-

ção entre a diocese de Milão e o Vicariato Apostólico 

de Pucallpa, na Amazónia central peruana, para per-

mitir que alguns jovens da região participassem na 

JMJ de Lisboa nasceu da intuição dos missionários 

fidei donum presentes na região (três sacerdotes e 

um casal de leigos, Kumar e Marta Galbiati, com a 

pequena Letizia), partilhando algumas ideias sobre 

os jovens ð conta -nos um deles, padre Luca Zanta .  
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A Igreja envia -nos como pontes para criar uma relação de intercâmbio entre duas Igrejas irmãs 

que podem dar -se dons: fidei donum . Então, que melhor intercâmbio do que aquele entre jovens 

para participar juntos num evento que fortalece a fé de ambas as Igrejas?».  

òO lema desta ideia de gemeos - continua Dom Luca -, escolhido precisamente pelos 9 jovens 

(dos 19 aos 26 anos, fazem parte do que definem como uma òequipe t®cnica de pastoral juvenil ó 

e provêm de várias paróquias de Pucallpa) que junto com uma irmã e um sacerdote chegaram à 

nossa Diocese na sexta -feira, 14 de julho, é Juntos  en la fe ð Unidos na fé».  

  

Emoção e medo . Os jovens estão entusiasmados: quando lhes disseram que estavam muito en-

tusiasmados, alguns ficaram emocionados. Eles também estão um pouco intimidados, como é 

natural: alguns estão saindo pela primeira vez de Pucallpa, não apenas do Peru, e dificilmente 

terão novamente possibilidades econômicas para outra viagem deste tipo, que passará por Itália 

e Portugal, passando por Espanha, e antes de retornar ao Peru também alguns dias em Assis. 

Temem a dificuldade de comunicação e a dificuldade dos ritmos, mas esperam viver uma expe-

riência forte, conhecer melhor a realidade milanese e a pastoral juvenil, valorizá -la como a sua 

realidade, vivenciando como os jovens italianos vivem a sua fé, durante o atividades de verão 

(viverão alguns dias nas montanhas com os palestrantes), 

num intercâmbio cultural que cria novas amizades e ao mes-

mo tempo compartilhando o entusiasmo de uma Igreja jovem 

que dá os primeiros passos na organização pastoral.  

 

 Experiência de universalidade  

òAcolher os jovens peruanos na nossa Diocese e depois na 

Jornada Mundial da Juventude é uma oportunidade que nos 

permite experimentar a universalidade da Igreja, com diferentes linguagens e formas de viver a 

fé, de acordo com as tradições e a história de cada povo ð sublinha. Padre Marco Fusi, respon-

sável pelo Serviço Diocesano da Juventude e da Universidade -. A JMJ de Lisboa incutirá um 

coração missionário que os jovens poderão depois pôr em prática com os seus conterrâneos. O 

encontro com os jovens peruanos será mais uma oportunidade para crescermos ainda mais co-

mo jovens missionários dentro da nossa realidade cotidiana e também com um olhar ad gentes , 

para o mundo inteiroó. 
  

 

                                           Convivendo com os jovens de Pucallpa 

                                                         11 a 15 de agosto de 2023 
 
No mês de agosto pude passar alguns dias com Julio, Emerson, Antony, Alanis, Reyna, Maria 

Cielo, Milagros, Cielo, Delia que vieram do Peru para viver a Jornada Mundial da Juventude em 

Lisboa e não só.  

Durante estes dias pude experimentar o seu modo de ser 

filhos do mesmo Pai e redescobrir como é bonito viver como 

cristãos através do serviço apostólico que realizam em Pu-

callpa.  

Pude redescobrir como é simples falar de fé, mesmo falando 

línguas diferentes. Tivemos muitos momentos de espiritua-

lidade, visitando vários lugares de São Francisco e Santa 

Clara, tivemos a graça de visitar lugares não abertos a tu-

ristas, inclusive o Sagrado Convento.  
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No final do dia sempre agradecíamos ao Senhor através da 

missa celebrada pelo Padre Daniel, que acompanhava os jovem 

junto com a nossa Irma Giovi. Também vivemos momentos de 

fraternidade e vimos o seu jeito de ser peruano, especialmente 

nos momentos de festa; O aniversário da Irmã Pia foi particu-

larmente bonito e ela ficou muito feliz por viver este dia entre 

canções e danças espanholas e italia-

nas.  

Estes jovens foram acompanhados por 

três casais que puderam sentir o calor do carisma das religiosas capu-

chinhas.  

Querida Madre Francisca, gostaria de lhe agradecer por ter ido em mis-

são à América do Sul e me deixado viver esta experiência de fraternidade 

ampliada.  
  

                                                                                                                                                Daniela Caloni  

 

 

 

 O homem propõe e Deus dispõe  

 
     Compartilho com prazer minha gratidão. Esse 

ano eu queria passar as férias com meus irmãos 

nos U.S.A., depois de tantos anos, eu queria muito 

vê-los e conhecer meus sobrinhos que nunca vi, 

mas infelizmente esse desejo não foi possível de 

ser realizado porque não me deram o visto para 

entrar. Um dos meus irmãos, Indrias, decidiu vir 

me visitar, então passamos alguns dias juntos 

com nosso primo que mora em Estocolmo, na Su-

écia. 

 

    Foi muito lindo mesmo que por alguns dias, mas foi uma bela surpresa: outros primos que 

moravam na Suécia e que eu não via há 25 anos também vieram para cá... fiquei muito emoci-

onada e feliz! 

 

Por isso agradeço ao Senhor e aos meus Superiores esta maravilhosa oportunidade que me de-

ram de conhecer a minha família e passar momentos maravilhosos juntos. O meu irmão Indri-

as também agradece sinceramente às Irmãs de 

Roma pela calorosa acolhida que recebeu.  

Com amor e muita gratidão.  

                                                                                                                     
Irmã Letterbrhan G/Yesus  
 
 

 


